
Antes de tudo, é imprescindível saiba­

mos escolher a própria luz e o próprio amor 

como normas de nossa vida, porque assim, 

através do constante serviço aos outros, edi­

ficaremos o verdadeiro serviço a nós mesmos 

em abençoada e permanente ascensão. 

ESTUDANDO O PERDÃO 

O Pai Excelso esculpiu potencialmente 

na alma de todos os Seus filhos a beleza e a 

sublimidade da Sua Lei a expressar-se não 

somente em Amor Infinito para todos os se­

res, mas igualmente em dignidade para to­

das as criaturas. 

- o -

Em razão disso, a Misericórdia Divi­

na atende a múltiplos meios de auxílio, 

desdobrando-os em favor dos espíritos sofre­

dores e transviados, promovendo a criação 

de obstáculos que refazem a esperança, de 

lutas que desenvolvem faculdades entorpe-



cidas, de aflições que impulsionam a procu­

ra da paz e de dores que recuperam e ree­

ducam; todavia, o entendimento mais ob­

tuso e a sensibilidade mais empedernida em 

acordando, um dia, para a realidade, con­

templam a si mesmos e suspiram pela res­

peitabilidade espiritual que legitima o selo 

da elevação... 

- o -

E o primeiro impulso que lhes orien­

ta o novo roteiro é justamente aquele do ho­

mem irrepreensível que busca o resgate dos 

próprios débitos, levantando o caráter pe­

rante a luz. 

Ainda mesmo que a dívida lhes recla­

me séculos de tormento, ao tormento se en­

tregam, renovados e confiantes, na certeza 

de que o tempo, como graça de Deus, lhes 

facultará possibilidade e socorro para que se 

refaçam. 

- o -

O perdão, na vida, qual ocorre na or­

ganização bancária do mundo, será emprés­

timo de recursos, moratória benevolente, re­

forma de compromissos e aval generoso e 

nobre, com bases na solidariedade e na to­

lerância, porque, em verdade pura, cons­

ciência nenhuma, quando voltada ao bem, 

deseja inocentar-se e, agora, hoje ou ama­

nhã, consagra-se a pagar seus débitos no 

mundo para reerguer-se, limpa, ante a Jus-



tiça Eterna que coroa de luz quem lavou, 

por fim, o mal das suas próprias contas, em 

ceitil por ceitil. 

ESTUDANDO A PAZ 

Muita gente escuta referência à paz, 

acalentando a volúpia da grande preguiça. 

- o -

E semelhantes ouvintes, desavisados e 

inconseqüentes, mentalizando alegria e con­

solação, imaginam fortunas fáceis e aposen­

tadorias rendosas, heranças polpudas e gra­

tificações vitalícias. 

- o -

Aspirando, porém, o conforto da les-


